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1 INTRODUÇÃO 
 

A proposta de implantação e execução do Curso de Educação Profissional 

Técnica de Nível Médio Integrado em Informática para Internet vem ao encontro dos 

objetivos do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso do Sul 

(IFMS). 

A implantação segue a Lei e Diretrizes da Educação Brasileira (LDB) a qual 

consiste em um instrumento precioso para o contexto da realidade socioeconômica do país, 

expandindo o ensino na área tecnológica em menor espaço de tempo e com qualidade. Não 

se trata apenas de implantar novos cursos, mas de criar uma nova sistemática de ação, 

fundamentada nas necessidades da comunidade para a melhoria da condição de 

subsistência. 

Com a aprovação da Lei n. 9.394 (Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional - LDB), em 20 de dezembro de 1996 e com o Decreto n.o 5154 de 23 de julho de 

2004 que regulamentou os artigos da LDB referentes à educação profissional, consolidaram-

se os mecanismos para a reestruturação dos Cursos Técnicos, permitindo a utilização de 

todo o potencial que lhe é característico. 

Ancorada pela Resolução CNE/CEB n.o 06/2012, que atualizou as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação Profissional de Nível Técnico - DCN, aprovada pelo 

CNE em 20 de setembro de 2012, a atual proposta aqui exposta é a caracterização efetiva 

de um novo modelo de organização curricular que privilegia as exigências do mundo do 

trabalho cada vez mais competitivo e mutante, no sentido de oferecer à sociedade uma 

formação profissional compatível com os ciclos tecnológicos. 

 

1.1 JUSTIFICATIVA 
 

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso do Sul, 

ao definir seu campo de atuação, na formação inicial e continuada do trabalhador, na 

educação de jovens e adultos, no ensino médio, na formação tecnológica de nível médio e 

superior, fez opção por tecer o seu trabalho educativo na perspectiva de romper com a 

prática tradicional e conservadora que a cultura da educação impõe na formação técnica. 

Neste sentido, reflete a educação de jovens como um campo de práticas e 

reflexões que ultrapassam os limites da escolarização em sentido estrito. Primeiramente, 

porque abarca processos formativos diversos, onde podem ser incluídas iniciativas visando 

à qualificação profissional, ao desenvolvimento comunitário, à formação política e a 

inúmeras questões culturais pautadas em outros espaços que não o escolar.  
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Assim, formulando objetivos coerentes com a missão que chama para si 

enquanto instituição integrante da rede federal de educação profissional e tecnológica, 

pensando e examinando o social global, planeja uma atuação incisiva na perspectiva da 

transformação da realidade local e regional, em favor da construção de uma sociedade, 

menos desigual. Neste sentido, o currículo globalizado e interdisciplinar converte-se em uma 

categoria capaz de agrupar uma ampla variedade de práticas educacionais desenvolvidas 

nas salas de aula e nas unidades educativas de produção contribuindo para melhorar os 

processos de ensino e de aprendizagem. 

Sendo assim, o IFMS, ao construir o Projeto Pedagógico Curricular para os Cursos 

de Educação Profissional Técnica de Nível Médio, estará oportunizando a construção de 

uma aprendizagem significativa, contextualizada e não fragmentada, proporcionando ao 

estudante uma formação técnica e humanística para sua inserção nos vários seguimentos 

da sociedade.  

O compromisso social do curso é contribuir de forma ágil e concomitante com o 

desenvolver das atividades propostas para o desenvolvimento local e regional; as 

responsabilidades com que assume suas ações traduzem sua concepção de educação 

tecnológica e profissional não apenas como instrumentalizadora de pessoas para o trabalho 

determinado por um mercado que impõe os seus objetivos, mas como modalidade de 

educação potencializadora do indivíduo no desenvolvimento de sua capacidade de gerar 

conhecimentos a partir de uma prática interativa e uma postura crítica diante da realidade 

socioeconômica, política e cultural.  

A opção por desenvolver um trabalho pedagógico em sintonia com a sociedade 

coaduna com iniciativas que concorrem para o desenvolvimento sociocultural, sem 

desprezar a sua principal função de instituição de formação profissional. 

 

1.2 CARACTERÍSTICAS SOCIOECONÔMICAS DO ESTADO DE MATO GROSSO 
DO SUL 

 

Mato Grosso do Sul é uma das 27 unidades federativas do Brasil. Está localizado ao 

sul da região Centro-Oeste. Tem como limites os estados de Goiás a nordeste, Minas 

Gerais a leste, Mato Grosso a norte, Paraná ao sul e São Paulo a sudeste, além da Bolívia a 

oeste e o Paraguai a oeste e ao sul. Sua população estimada em 2014 (IBGE) é de 

2.619.657 habitantes. Possui uma área de 357.145,534 km², sendo, para efeito de 

comparação, ligeiramente maior que a Alemanha. Localizado no centro da América do Sul, o 

estado tem grande importância estratégica para o Brasil. 

 

http://pt.wikipedia.org/wiki/unidades_federativas_do_brasil
http://pt.wikipedia.org/wiki/Brasil
http://pt.wikipedia.org/wiki/regi%25c3%25a3o_centro-oeste_do_brasil
http://pt.wikipedia.org/wiki/Goi%25C3%25A1s
http://pt.wikipedia.org/wiki/minas_gerais
http://pt.wikipedia.org/wiki/minas_gerais
http://pt.wikipedia.org/wiki/mato_grosso
http://pt.wikipedia.org/wiki/Paran%25C3%25A1
http://pt.wikipedia.org/wiki/S%25C3%25A3o_Paulo
http://pt.wikipedia.org/wiki/bol%25c3%25advia
http://pt.wikipedia.org/wiki/paraguai
http://pt.wikipedia.org/wiki/2009
http://pt.wikipedia.org/wiki/alemanha
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Figura 1: Localização de Mato Grosso do Sul 

 

A história da colonização da região oeste do Brasil, onde hoje está a unidade 

federativa, é bastante antiga, remontando ao período colonial anteriores ao Tratado de 

Madri, de 1750, quando passou a integrar oficialmente a coroa portuguesa.  

Durante o século XVII, foram instaladas duas reduções jesuíticas, Santo Inácio de 

Caaguaçu e Santa Maria da Fé do Taré, entre os índios Guarani na região, então conhecida 

como Itatim. Uma parte do antigo estado estava localizada dentro da Amazônia legal, cuja 

área, que antes ia até o paralelo 16, estendeu-se mais para o sul, a fim de beneficiar com 

seus incentivos fiscais a nova unidade da federação.  

Em sua ocupação inicial, as bacias fluviais do Rio Paraguai e do Rio Paraná, com 

seus respectivos afluentes, exerceram um papel de grande relevância, visto que através 

delas, tanto os espanhóis, que adentraram na região através do estuário do Rio da Prata, 

quanto os portugueses, que adentraram pelo interior do país navegando pelos Rios Tietê, 

Grande, Sucuriú, Pardo, Verde e Ivinhema até alcançar os rio da bacia do Rio Paraguai, 
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principalmente os rios Miranda e Taquari, buscavam atingir o norte do país, principalmente 

em busca do ouro das minas de Cuiabá.  No percurso, foram fundando vilas e povoados, 

conquistando definitivamente o oeste brasileiro.  

Nesse contexto, o porto dinamiza o desenvolvimento da cidade de Corumbá, que 

torna-se a maior e mais rica cidade da região. Como parte desse processo de ocupação, 

surgiram atividades econômicas complementares como a pecuária, a extração vegetal e 

mineral, a agricultura e o comércio, bases de um acelerado desenvolvimento principalmente 

a partir do século XIX. 

Após um período de subordinação às vias fluviais, o prolongamento da antiga linha 

férrea noroeste do Brasil, já no século XX, constituiu um dos elementos que impulsionaram 

o desenvolvimento demográfico e da economia do estado, impulsionando o crescimento de 

povoados e cidades como Campo Grande, Miranda, Aquidauana e Três Lagoas.  

O crescimento econômico da porção sul do então Estado do Mato Grosso, dinamizou 

o processo separatista em relação à porção norte, culminando na Lei Complementar nº 31 

que, em 11 de outubro de 1977, criou o Estado do Mato Grosso do Sul, implantado 

definitivamente em 1º de janeiro de 1979. Entre 1979 e 1982, a nova unidade federativa foi 

governada por um interventor nomeado pelo presidente da república. Depois disto 

ocorreram as primeiras eleições para governador. 

Nesse contexto, a cidade de Campo Grande, torna-se a capital do Estado do Mato 

Grosso do Sul. É também a cidade mais rica e populosa. Destacam-se, também,  social e 

economicamente outras cidades como Dourados, Três Lagoas, Corumbá, Ponta Porã, 

Aquidauana, Nova Andradina, Naviraí, Coxim e Jardim. 

O estado tem como bebida típica o Tereré, e é considerado o estado-símbolo dessa 

bebida e maior produtor de erva-mate da região Centro-Oeste do Brasil. O uso desta bebida, 

derivada da erva-mate (Ilex paraguariensis), nativa do Planalto Meridional do Brasil, é de 

origem pré-colombiana.  

O Aquífero Guarani compõe parte do subsolo do estado, sendo o Mato Grosso do 

Sul detentor da maior porcentagem do Aquífero dentro do território brasileiro. 

Reconhecido pela grande produção agropecuária, o estado é contemplado com 

riquezas naturais de reconhecimento mundial, como o Parque Nacional do Pantanal 

Matogrossense e  e o Parque Nacional da Serra da Bodoquena, importantes unidades de 

conservação da biosfera e que dinamizam a atividade turística na região. 

Por fim, é fundamental destacar que o estado do Mato Grosso do Sul faz fronteira 

com a Bolívia e o Paraguai, dois países sul-americanos de grande relevância para os 

interesses econômicos e sociais, no contexto da integração comercial, cultural e tecnológica 

dos povos sul-americanos. 
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1.3 CARACTERÍSTICAS SOCIOESPACIAIS DA PORÇÃO SETENTRIONAL SUL-MATO-
GROSSENSE 
 

A Região da Grande Dourados é composta por onze municípios: Maracaju, Rio 

Brilhante, Itaporã, Douradina, Deodápolis, Dourados, Fátima do Sul, Glória de Dourados, 

Jateí, Caarapó e Vicentina, como pode-se observar na figura a seguir. 

Figura 2. Microrregião de Dourados-MS. 

 

Fonte: www.semade.ms.gov.br 

A Região possui relevo predominantemente plano, geralmente elaborado por várias 

fases de retomada erosiva. A altimetria varia de 300 a 600m, constituídas por rochas 

basálticas da formação Serra Geral e Caiuá. Recoberto por Latossolo Roxo, Vermelho-

escuro e outros em menor proporção, tem indicação prioritariamente para áreas para 

lavoura. 

Pode-se verificar na tabela abaixo que, com uma área de 20.941 km² e uma 

população de 389.233 habitantes, a microrregião de Dourados passou por um rápido 

crescimento econômico fundamentado na exploração de grandes lavouras (soja, milho e 

trigo) e na exploração da pecuária. Hoje resta pouco da cobertura vegetal original. As 

principais lavouras exploradas na Região, estão concentradas nos municípios de Maracaju, 

Caarapó, Rio Brilhante, Itaporã e Dourados, sendo este último um dos maiores centros do 

agronegócio no Brasil.  
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Tabela 1. Dados gerais ï Microrregião de Dourados (2013) 

 
 Fonte: www.semade.ms.gov.br 

 

A Microrregião de Dourados  apresenta uma densidade demográficade 18,59 

hab/km², maior que a do estado de Mato Grosso Sul. Destaque para o município de 

Dourados, com a segunda maior densidade demográfica e o maior contigente populacional. 

Verifica-se na tabela abaixo que a população total da região representa 13,7% da população 

total do Estado (IBGE, 2010).   

 

Tabela 2. População ï Microrregião de Dourados (Censo IBGE 2010) 

 
Fonte: www.semade.ms.gov.br 

 

Nesse sentido, conforme pode ser verificado na tabela abaixo, em 2013 a Região da 

Grande Dourados produziu aproximadamente cinco milhões de toneladas de grãos, 

representando 36,4,% do volume colhido naquele ano pelo Estado, sendo que as principais 

http://www.semade.ms.gov.br/
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culturas em destaque são o milho, 3,0 milhões de toneladas, a soja com 1,9 milhões de 

toneladas e a cana-de-açúcar com mais de 14 milhões de toneladas colhidas.  

Tabela 3. Produção agrícola ï Microrregião de Dourados (2013) 

 
 Fonte: www.semade.ms.gov.br 

 

A Região possui forte tendência para bovinocultura de corte. Existem frigoríficos com 

Serviço de Inspeção Federal cujos produtos são comercializados tanto dentro do Estado 

quanto com outros estados e países. Ressalta-se também a suinocultura, que conta com 

sistemas integrados de produção liderados por empresas altamente tecnificadas e com 

capacidade de exportação para outros estados e países. A avicultura de corte e a 

ovinocultura também têm experimentado um período de expansão. As tabelas 4 e 5 abaixo 

evidenciam esse potencial produtivo: 

 

Tabela 4. Produção pecuária ï Microrregião de Dourados (2013) 

 
 Fonte: www.semade.ms.gov.br 
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Tabela 5. Produção de derivados da pecuária ï Microrregião de Dourados (2013) 

 
 Fonte: www.semade.ms.gov.br 

 

O setor industrial liga-se principalmente às áreas de esmagamento de soja, álcool e 

abate de animais, com razoável grau de diversificação e verticalização da cadeia produtiva. 

Dourados é o principal pólo industrial, comercial e de serviços da Região. A tabela a seguir 

evidencia esse potencial produtivo: 

 

Tabela 6. Produto Interno Bruto ï Microrregião de Dourados (2013) 

   

 
Fonte: www.semade.ms.gov.br 

 

A Região da Grande Dourados, conforme pode ser visto na tabela a seguir,  vem se 

transformando em pólo de produção de álcool e açúcar no Estado. Das 25 unidades 

industriais desse segmento em operação atualmente no Mato Grosso do Sul, oito estão 

localizadas dentro dessa região, localizadas nos municípios de Rio Brilhante, Dourados, 

Caarapó, Maracaju, Fátima do Sul e Vicentina.  
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Tabela 7. Estabelecimentos empresariais ï Microrregião de Dourados (2013) 

 
Fonte: www.semade.ms.gov.br 

 

A Microrregião de Dourados, conforme observa-se na tabela a seguir,  destaca-se 

no cenário sul-matogrossense como um pólo educacional, caracterizando-se pela presença 

de universidades, escolas técnicas e uma grande rede de educação básica. 

 

Tabela 8. Educação ï Microrregião de Dourados (2013) 

 
Fonte: www.semade.ms.gov.br 

 

Outro aspecto a ser destacado é o atendimento à saúde que a região da grande 

Dourados presta à porção meridional do Mato Grosso do Sul. Nesse contexto, conforme 

pode-se observar abaixo, a cidade de Dourados apresenta-se como importante centro de 

saúde, concentrando 8 hospitais, 31 unidades básicas de saúde e 690 leitos disponibilizados 

à população. 

 

 

http://www.semade.ms.gov.br/
http://www.semade.ms.gov.br/
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Tabela 9. Saúde ï Microrregião de Dourados (2013) 

 
Fonte: www.semade.ms.gov.br 

 

Por fim, como verificado na tabela abaixo, pode-se destacar a importante capacidade 

arrecadadora da Microrregião de Dourados, novamente com a cidade de Dourados 

destacando-se na distribuição dos recursos arrecadados, sempre com valores maiores que 

o de todos os demais municípios no seu conjunto. 

 

Tabela 10. Receita Tributária Arrecadada ï Microrregião de Dourados (2013) 

 
 

Fonte: www.semade.ms.gov.br 

 

1.4 CARACTERÍSTICAS SOCIOECONÔMICAS DO MUNICÍPIO DE DOURADOS 
 

Localizado na porção meridional (Figura 3) do estado do Mato Grosso do Sul, o 

município de Dourados tem área total de 4.086,237 km² e área urbana de 40,68 km²,  tem 

como distritos as localidades de Guaçu, Indapólis, Formosa, Itaum, Macaúba, Panambi, 

Picadinha, Vila São Pedro e Vila Vargas.  Tem ainda no seu território os biomas Cerrado e 

Mata Atlântica. 

http://www.semade.ms.gov.br/
http://www.semade.ms.gov.br/
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Figura 3. Localização de Dourados no Estado de Mato Grosso do Sul 

 
Fonte: www.dourados.ms.gov.br 

 

Fundada em 1935, a cidade de Dourados teve um lento desenvolvimento até a 

segunda metade do século XX.  A partir dos anos 1950, com a abertura das rodovias, 

passou por um processo de desenvolvimento mais acelerado, tornando-se um centro 

agropecuário.  

As terras atuais do município eram habitadas por povos indígenas das etnias 

Terenas, Kaiowá e Guarani. Durante o processo de colonização e ocupação por pessoas da 

sociedade nacional, foi criada uma reserva de terras para todo o contingente de famílias 

indígenas que viviam na região. Hoje, cerca de 12.500 índios das três etnias vivem na 

Reserva Indígena de Dourados, localizada a apenas 5 quilômetros do centro da cidade.  

Em 1910, Marcelino Pires, proprietário da fazenda Alvorada, doou parte desta, para 

criação do Patrimônio de Dourados que, pelo Decreto Estadual de n° 30 de 20 de dezembro 

de 1935, foi oficialmente transformada em município.  

Nos anos 1990, o desenvolvimento comercial e de serviços na zona urbana foi 

decisivo para que Dourados se consolidasse como pólo regional que, no contexto da porção 

sul do estado, fica numa área com quase um milhão de habitantes.  

Com uma população estimada pelo IBGE (2015) em 212.870 habitantes, Dourados 

configura-se como a segunda cidade mais populosa de Mato Grosso do Sul, com 52,09 

hab/km².  Sua população caminha para o cenário de estabilização demográfica, com o 

aumento do número  de jovens e adultos e diminuição do número de nascimentos.  O 

http://www.dourados.ms.gov.br/
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processo, conforme pode-se observar na figura abaixo, embora em fase inicial, é mais 

acelerado que os do estado e do país. 

 

Figura 4. Distribuição da população por sexo e idade em 2010 ï Dourados-MS 

 

Fonte: www.ibge.gov.br 

 

Dourados também se destaca como Cidade Universitária, contando com cinco 

Universidades, sendo duas delas públicas. Além do ensino superior, o município também 

oferece capacitação para o nível médio e técnico, contando com escolas públicas e 

privadas, conforme observado nas figuras 5 e 6. 

 

Figura 5. Número de escolas por nível de ensino ï Dourados-MS 

 
Fonte: www.ibge.gov.br 

 

http://www.ibge.gov.br/
http://www.ibge.gov.br/
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Figura 6. Número de matrículas por nível de ensino ï Dourados-MS (2012) 

 

Fonte: www.ibge.gov.br 

 

A cidade exerce grande influência regional, os cenários de desenvolvimento 

reservam para a cidade uma face privilegiada em sua posição geográfica que garante 

relevante papel central na geopolítica regional. Dourados é uma das 39 cidades do Brasil 

com a classificação Capital Regional. 

A população economicamente ativa em Dourados é de 78.227 pessoas, sendo 

47.452 homens e 30.775 mulheres. A cidade tem grande parte do território voltada para o 

setor primário. A cultura agrícola foi introduzida no município devido à migração dos sulistas 

que chegaram em razão dos preços baixos das terras. Essa cultura elevou a área plantada 

de 3.500 para 134 mil hectares entre os 1970 e 1980. Na pecuária destaca-se a criação 

suína e de aves. Também existem criações de bicho da seda e da pecuária bovina.  

Em Dourados se destacam as indústrias de alimentos (farelo, álcool e açúcar). 

Segundo o IBGE, a cidade tem um total de 448 indústrias de transformação, sendo os 

principais ramos avicultura, suinocultura, frigoríficos e usinas de beneficiamento de leite. 

Dourados possui elevado desenvolvimento comercial.  Segundo o IBGE, no ano de 2009 a 

cidade possuía um total de 4.604 empresas atuantes. 

No setor terciário, o município possui vários atrativos. Possui uma agenda cultural 

variada, atraindo muitos visitantes por eventos como a Expoagro (exposição agropecuária, 

industrial e comercial de Dourados), Encontro de Corais (reúne grupos corais do Brasil 

inteiro bem como de países vizinhos como Paraguai, Uruguai e outros), FESTUDO (Festival 

Universitário de Teatro de Dourados, festival onde participam Grupos do Brasil e de países 

32 vizinhos), Festa das Nações (com comidas típicas e apresentações culturais dos países 

http://www.ibge.gov.br/
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participantes), Campeonato Brasileiro de Motocross e eventos científicos realizados em 

suas universidades. 

 

Figura 7. Produto Interno Bruto 2014 (R$/2012) ï Dourados-MS 

 

Fonte: www.ibge.gov.br 

 

A cidade de Dourados destaca-se regionalmente nas características 

empreendedoras de sua economia. Cresce anualmente o número de empreendedores 

individuais. 

Tabela 11. Número de inscrições de empreendedor individual ï Dourados-MS 

 

Fonte: www.aceddourados.com.br 

 

 

Tabela 12. Número de empresas ativas ï Dourados-MS 

 

Fonte: www.aceddourados.com.br 

 

A cidade tem o segundo maior PIB entre os municípios de MS, representando cerca 

de 8% do total das riquezas produzidas no estado, e o 158º maior PIB entre os municípios 

do Brasil e o 68º lugar entre os municípios interioranos brasileiros. A cidade também ficou 

http://www.ibge.gov.br/
http://www.aceddourados.com.br/
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com o 146º maior potencial de consumo (IPC Marketing) entre todas as cidades brasileiras 

em 2010. 

De acordo com estudos coordenados pelo SEBRAE de Dourados-MS, a partir das 

informações coletadas na cidade através da metodologia do Desenvolvimento Econômico 

Territorial e, seguindo a sinalização dos diagnósticos e das percepções das lideranças, 

representantes dos setores privado e público do município entrevistadas e participantes das 

oficinas, tais como: UEMS (Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul), Cergrand 

(Cooperatica de Energização Desenvolvimento Grande Dourados), CIEE (Centro de 

Integração Empresa-Escola), UFGD (Universidade Federal da Grande Dourados), 

Prefeitura, CEISE BR (Centro Nacional das Indústrias do Setor Sucroenergético e 

Biocombustívies), SEBRAE (Serviço Brasileiro de Apoio às Micros e Pequenas Empresas), 

Secretária de Saúde, FUNED (Fundação de Esporte de Dourados), SEMSUR (Secretaria 

Municipal de Serviços Urbanos), Associação das Mulheres Rurais, SEMAFES (Secretaria de 

Agricultura Familiar e Economia Solidária), SENAC (Serviço Nacional de Aprendizagem 

Comercial), IMAM (Instituto de Meio Ambiente de Dourados), SEST/SENAT (Serviço Social 

do Transporte e Serviço Nacional de Aprendizagem do Transporte), FAEN (Faculdade de 

Engenharia), Câmara Municipal e representantes do empresariado local, deduz-se que 

algumas atividades apresentam fortes oportunidades para empreender no Município de 

Dourados. 

Na área de agropecuária, as atividades são:  

¶ Agricultura familiar: Produção de frutas, verduras e hortaliças; 

¶ Produção de leite; 

¶ Produção de frutas e verduras; 

¶ Produção de mel e derivados; 

¶ Produção de pães bolos e doces caseiros; 
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¶ Pousadas rurais com atrativos de Turismo Rural e Ecoturismo para feriados e finais de 

semana; 

¶ Piscicultura  Produção e comércio de carne de peixes; 

¶ Produtos agroecológicos com comercialização personalizada; 

¶ Produção de pequenos animais com caracterizações caipiras devidamente 

inspecionados. 

Já na indústria, as atividades são: 

¶ Agroindústrias para beneficiamento de frutas e verduras; 

¶ Agroindústrias para beneficiamento do mel; 

¶ Agroindústrias para beneficiamento do leite; 

¶ Agroindústrias para beneficiamento de couro bovino e de peixe; 

¶ Confecções, com destaque para uniformes; 

¶ Indústrias de reciclagem de lixo doméstico e industrial; 

¶ Manutenção de frota de veículos/máquinas leves e pesados; 

¶ Manutenção industrial; 

¶ Produção de Materiais e manutenção de EPIs; 

¶ Serviços de alimentação para indústrias. 

 

Na área de comércio e serviços, destacam-se as seguintes atividades: 

¶ Academia de ginástica; 

¶ Bares e atrações noturnas; 

¶ Centros de estética; 

¶ Empresas com serviços de limpeza empresarial e de condomínios especializadas; 

¶ Empresas de serviços de manutenção de Tecnologia da Informação (TI) formalizadas; 

¶ Empresas especializadas em fardamento/roupas para militares; 

¶ Estacionamentos com serviços complementares de Café/doceria e leitura; 
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¶ Gráficas rápidas; 

¶ Hotéis e pousadas para temporadas e eventos de final de semana  day use; 

¶ Hotéis para animais e serviços de adestramento; 

¶ Livrarias com espaços de estudo e lanchonete/café; 

¶ Lojas especializadas em comida congelada; 

¶ Padarias com lanchonetes, diversificação gastronômica e de eventos socioculturais 

regionais, inclusive com serviços de Buffet e Coff Break; 

¶ Restaurantes delivery; 

¶ Serviços de atendimento doméstico diversificado com especialização (limpeza e 

manutenção); 

¶ Serviços de eletricistas, encanadores, manutenção de ar condicionado e predial em 

geral com especialização; 

¶ Serviços de instalação de equipamentos e manutenção de serviços de segurança e 

portões; 

¶ Serviços de lavanderia; 

¶ Teatro e cinema diferenciados com potencial para atrair público de turismo de 

negócios e os universitários em atividades noturnas; 

¶ Treinamentos organizacionais preparatórios presenciais e via Web. 

 

Esse estudo apresentado acima, desenvolvido pelo SEBRAE em 2015, apresenta 

Dourados como uma cidade com grande potencial para empreendimentos na área de 

Tecnologia da Informação. Como cidade que se insere no contexto global da economia por 

meio da exportação de seus produtos, a competitividade dos mercados exige que as 

empresas mantenham-se, no mínimo, em igualdade de condições tecnológicas com seus 

concorrentes, seja no Brasil, seja no exterior, uma vez que, mesmo nas áreas mais 
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tradicionais da economia, a tecnologia está cada vez mais inserida nos negócios, fazendo 

parte de seu sucesso, de sua sustentabilidade.  

 

1.5 DEMANDA E QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL  
 

Devido às mudanças no cenário econômico mundial que vêm ocorrendo nos últimos 

anos e ao fenômeno da globalização, verifica-se o surgimento de novos atributos 

necessários aos profissionais da era do conhecimento. O mercado mundial tornou-se mais 

competitivo e exigente, tanto em produtos como em serviços, o que impõe uma nova 

postura profissional. A informática, hoje, está inserida em todos os segmentos do setor 

produtivo. A criação de novas oportunidades profissionais e de um novo perfil às profissões 

já estabelecidas advém da passagem da era da produção para a era da informação.  

Nesta perspectiva, sendo a Informática uma ferramenta essencial no processo de 

desenvolvimento de diversas atividades administrativas e operacionais, há uma grande 

solicitação do contexto socioeconômico, para a formação de profissionais técnicos em 

informática, a fim de atender à grande demanda do mercado de trabalho. 

Mesmo com a economia local apoiada em grande parte no Agronegócio, a 

dependência de sistemas de informação eficientes é cada vez maior. Grandes empresas do 

Agronegócio procuram cada vez mais a melhoria de sistemas informatizados, gerando 

demanda de profissionais desta área. 

Especificamente as áreas de Desenvolvimento de Software e Sistemas de 

Informação, apresentam-se como boas possibilidades de carreira no Brasil. O investimento 

das empresas brasileiras no setor de tecnologia vem crescendo em relação ao seu 

faturamento, isso deve contribuir para a melhoria na demanda por profissionais qualificados 

em tecnologia da informação. 

Empresas do setor industrial e comercial e empresas do setor de serviços 

necessitam intensamente dos serviços de profissionais e empresas de informática para 

garantir eficiência e agilidade em seus processos administrativos, principalmente através do 

adequado manejo informatizado de seus sistemas de informação. Para essas empresas, a 

utilização das tecnologias de informação através da automação pode significar redução de 

custos, ganhos de produtividades, e facilidade de relacionamento com clientes e 

fornecedores. 

Considerando o crescimento da indústria no país que se desenvolve com rapidez e 

com as novas tecnologias que são oferecidas pelo mercado, a necessidade de profissionais 

adequadamente treinados é constante. As instituições se preocupam cada vez mais em 
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obter vantagens competitivas sobre seus concorrentes utilizando para isso o que a 

tecnologia pode oferecer de mais moderno. 

Consequentemente, os profissionais da área de computação são mais exigidos, com 

uma necessidade maior por conhecimento de novas tecnologias e métodos de trabalho, 

motivados por fatores como implantação ou renovação da base tecnológica computacional. 

Em um contexto de grandes transformações, notadamente no âmbito tecnológico, a 

educação profissional não pode se restringir a uma compreensão linear que apenas treina o 

cidadão para a empregabilidade, e nem a uma visão reducionista, que objetiva 

simplesmente preparar o trabalhador para executar tarefas instrumentais. No Brasil, 

conforme dados do Centro de Estudos sobre as Tecnologias da Informação e da 

Comunicação (TIC) divulgados em 2013, há uma expressiva evolução no uso da Internet e 

um aumento expressivo na posse de computadores em domicílios de renda familiar entre 

dois e cinco salários mínimos (Figuras 8 e 9). A Tecnologia da Informação e da 

Comunicação apresentou um crescimento na adoção de tecnologias como redes wireless 

(redes sem fio) e sistemas de gestão, assim como a automatização de processos por meio 

do comércio eletrônico e do governo eletrônico. 

Os dados desta pesquisa indicam que na região Centro-Oeste, existe uma crescente 

demanda de empresas que contratam pessoal com habilidades de TIC, e onde houve um 

maior crescimento neste indicador (65%). Colaborando com este indicador, a pesquisa 

apresenta uma proporção de 40% das empresas com dificuldades para contratar 

especialistas em TIC. Destaca-se também que, dos profissionais candidatos às vagas ou 

dos contratados das empresas, 58,80% apresentaram dificuldades relativas a habilidades 

relacionadas ao hardware do computador; 33,03% tinham dificuldades relativas a 

habilidades em atividades relacionadas à Internet; 36,16% dificuldades relacionadas ao 

software do computador e 26,91% com outras dificuldades. Assim sendo, fica evidenciada a 

carência de pessoal com habilidades em TIC nas empresas brasileiras. Os serviços de 

comércio eletrônico, governo eletrônico, segurança de rede, dentre outros, nessa região, 

são atividades ainda incipientes. Dessa forma, há uma demanda potencial para a formação 

de profissionais no âmbito das TIC.  
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Figura 8. Proporção de domicílios com acesso à Internet, por tipo de Conexão 

 

Fonte: Núcleo de Informação e Coordenação do Ponto BR (NIC.br) 

 

Figura 9. Proporção de domicílios com computador, por tipo de computador 

 

Fonte: Núcleo de Informação e Coordenação do Ponto BR (NIC.br) 

 

Mato Grosso do Sul, como parte do cenário descrito, necessita superar esse estágio 

de debilidades no âmbito da oferta dos serviços de Tecnologias da Informação. A instituição 

de formação profissional se propõe a ofertar o Curso de Educação Profissional Técnico de 

Nível Médio Integrado em Informática, de maneira a contribuir com a formação de 

http://www.ibge.gov.br/
http://www.ibge.gov.br/











































































































































































